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Objetivo: o presente estudo visa conceber e validar 

um instrumento para medir a percepção dos estudantes 

universitários sobre a utilização dos Dispositivos Móveis 

Interativos (MIR) como recurso tecnológico-pedagógico na 

sala de aula. Método: foi aplicado o questionário “Mandos 

Interactivos de Respuesta para la Mejora del Proceso de 

Enseñanza-Aprendizaje”, criado ad hoc para esta investigação, 

composto por 24 itens e aplicado a 142 estudantes universitários. 

Resultados: tanto a análise fatorial exploratória quanto a 

confirmatória desembocam em 3 dimensões: ambiente de sala 

de aula, processos de ensino-aprendizagem e avaliação. Os 

resultados obtidos tanto na confiabilidade (alfa de Cronbach 

0,955) como na análise fatorial confirmatória (χ2/gl=1,944, 

CFI=0,97; GFI=0,78; RMR=0,077; RMSEA=0,08) produzem 

índices altamente satisfatórios. Conclusão: análises estatísticas 

mostram que este instrumento é válido, confiável e fácil de 

aplicar para os professores avaliarem a experiência estudantil 

de aprendizagem centrada no aluno.  

Descritores: Educação; Ensino Superior; Aprendizagem; 

Estudos de Validação; Pesquisas e Questionários; Tecnologia 

Educacional.
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Introdução

A confluência do Ensino Superior deve estabelecer 

um espaço para o intercâmbio de experiências práticas 

que permitam o avanço do conhecimento e da investigação 

desenvolvidos no quadro comum do Espaço Europeu e 

Ibero-Americano do Ensino Superior(1-2). 

A implementação da aprendizagem centrada no 

estudante desperta o interesse no estabelecimento de 

um modelo que integre efetivamente a tecnologia ao 

conhecimento da mediação didática, evoluindo para o 

Modelo Tecnológico-Pedagógico (TPACK), que combina 

conhecimentos disciplinares, pedagógicos e tecnológicos, 

mas sempre levando em consideração o contexto no qual 

intervém(3-4), com uma maior interação entre professores 

e estudantes a partir de uma análise dialógica-crítica(2). 

Alguns autores mostram a necessidade de se 

estabelecer o conhecimento didático frente à relação 

entre os diferentes tipos de conhecimento (da disciplina, 

o pedagógico geral e dos estudantes) e a biografia do 

professor(5). Assim, torna-se evidente que na formação 

inicial dos enfermeiros, tanto os aspectos pedagógicos, 

utilizando a monitorização mediante os Dispositivos Móveis 

Interativos (doravante MIR, sigla originária da expressão 

em espanhol Mandos Interactivos de Respuesta), 

quanto à importância da aprendizagem com docentes 

especializados, podem levar ao desenvolvimento de um 

ensino de qualidade, entre outras questões(6). 

Neste sentido, é importante encorajar os professores 

para que integrem a tecnologia nas salas de aula, 

conforme salientado pelo Horizon Report(7), resultando em 

um significativo impacto na educação nos próximos anos. 

Para tal, os professores universitários devem utilizar as 

ferramentas tecnológicas que mais conhecem e dominam, 

bem como aceder a novos recursos tecnológicos para 

melhorar os processos de ensino(8).

Do mesmo modo, é evidente que as mudanças 

tecnológicas na vida dos professores universitários são 

orientadas à variação dentro da estabilidade, introduzindo 

aquelas que são coerentes com as suas práticas docentes 

nas atividades de aprendizagem que normalmente 

realizam(9).

Para enfrentar estes desafios tecnológicos é 

importante investir na aprendizagem, disponibilizando 

materiais aos estudantes, em vários formatos, para que 

estes desenvolvam um trabalho prévio antes de chegar 

à sala de aula, incorporando o uso dos MIR para verificar 

as melhorias do processo de aprendizagem centrado no 

estudante(10-12). Ao mesmo tempo, se faz evidente que 

os MIR são parte da experiência que hoje se realiza nas 

salas de aula universitárias(13). Assim, a literatura atual no 

Ensino Superior sobre a utilização desta tecnologia centra-

se, nos últimos anos, nas áreas da Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática, Sociologia, Humanidades, 

Saúde (Medicina e Enfermagem), Administração de 

Empresas/Negócios e Inglês(13-14).

Os estudos consultados mostram como a utilização 

dos MIR nas salas de aula universitárias permite a 

melhoria em três grandes áreas: o ambiente da sala de 

aula, os processos de ensino-aprendizagem e a avaliação 

dos estudantes(15-20), sendo cada vez mais importante 

definir as possibilidades e limitações desta ferramenta 

para a melhoria da qualidade no Ensino Superior(6).

Centrando-se no fator ambiente de sala de aula, 

os MIR aumentam a frequência(21) e a participação 

dos estudantes(22-25), uma vez que há um maior 

envolvimento nas aulas do que com a metodologia 

mais tradicional(23,26-27). Dentro do fator aprendizagem, 

alguns estudos estabelecem que a interação frequente 

e positiva torna as aulas mais dinâmicas quando os 

MIR são utilizados(13,28-29), promovendo a aprendizagem 

ativa(30-32). Além disso, a atenção(33-34), a concentração(35) 

e a memória(36-37) são estimuladas no estudo. Há uma 

extensa investigação que sugere que a melhoria de 

rendimento é resultado da utilização dos MIR, tal como 

indicado por alguns estudos(31-32,38-41), sendo que outros 

deles não apontam para tal efeito(42). Em relação ao 

fator de avaliação, os resultados da literatura apoiam 

a capacidade dos MIR como instrumento de avaliação e 

feedback(43-44). Considera-se que tanto estudantes quanto 

professores são beneficiados pelo feedback que recebem 

com a utilização desta tecnologia educacional(20,27). Tudo 

isto conduz a um processo de aprendizagem fundamental 

para a interação do saber e do saber fazer(45).

O presente estudo visa conceber e validar um 

instrumento para medir a percepção dos estudantes 

universitários sobre a utilização dos Dispositivos Móveis 

Interativos (MIR) como recurso tecnológico-pedagógico 

na sala de aula.

Método

O tipo de desenho foi transeccional e descritivo, uma 

vez que os dados foram recolhidos em uma única ocasião 

para poder descrever o fato e analisar a sua incidência 

em um determinado momento.

A investigação foi realizada na Universidade de 

Granada (Espanha), no seu Campus de Melilla, localizado 

no Norte de África, cujos estudantes pertencem às 

Faculdades de Ciências da Saúde, Ciências Sociais e 

Jurídicas e Ciências da Educação e do Desporto. Para 

este fim, foi utilizada uma amostra intencional não-

probabilística. Os critérios de seleção foram: em primeiro 

lugar, professores que utilizam tecnologia nas suas salas 

de aula, os Dispositivos Móveis Interativos nas suas aulas 

e, em segundo lugar, a voluntariedade dos estudantes em 
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participar neste estudo. Portanto, a amostra foi composta 

por 142 estudantes, 110 mulheres (77,5%) e 32 homens 

(22,5%). Em relação ao ano acadêmico, 17 estudantes 

estão no primeiro ano (12%), 95 no segundo ano (66,9%) 

e 30 no terceiro (21,1%).

Para realizar esta pesquisa foi desenvolvido um 

questionário ad hoc para a investigação “Mandos 

Interactivos de Respuesta para la Mejora del Proceso de 

Enseñanza-Aprendizaje (MIR-MPEA)”.

Em relação aos itens do MIR-MPEA, os mesmos 

foram escolhidos após uma extensa revisão bibliográfica 

a respeito dos três fatores acima salientados(21,46-47), o que 

permitiu estabelecer a validade do conteúdo, uma vez 

que não se dispunha de peritos neste campo. Foi utilizado 

um banco inicial de 65 itens agrupados por categoria(48) 

e, após a análise dos mesmos, 35 foram consolidados 

nas três dimensões: ambiente, processo e avaliação. 

Em relação ao formato de resposta do questionário, 

foi utilizada uma escala do tipo Likert, com 5 respostas 

alternativas, variando entre 1, discordo totalmente, a 5, 

concordo totalmente. 

A experiência ocorreu em diferentes cursos da 

Universidade de Granada (Espanha), sendo todas as 

disciplinas relativas à formação básica dos estudantes. 

Para este fim, foi solicitada a colaboração do grupo 

de docentes, de forma voluntária, com o intuito de 

participarem em tal pesquisa e utilizarem os MIR nas 

suas aulas.

Os MIR, nessas disciplinas básicas, foram utilizados 

ao longo do semestre do ano letivo de 2016-17, antes, 

durante e no final das aulas. No final do semestre, foi 

aplicado o questionário MIR-MPEA com o objetivo de se 

conhecer a percepção da experiência realizada. A aplicação 

do questionário ocorreu na última semana do semestre, 

com uma duração de aproximadamente 15 minutos. Os 

estudantes foram convidados a participar voluntariamente 

e anonimamente desta experiência, seguindo as regras 

do Committee on Publication Ethics (COPE).

A versão 20.0 do software estatístico SPSS foi usada 

para o processamento estatístico dos dados. Para conhecer 

a confiabilidade de cada bloco, foi utilizado o alfa de 

Cronbach e para a validade do questionário foi realizada 

a análise fatorial exploratória. Também houve o uso do 

programa LISREL 8.8 para a análise fatorial confirmatória. 

Resultados

A princípio, a confiabilidade do questionário MIR-

MPEA foi analisada com 35 elementos por meio do 

coeficiente de consistência interna α de Cronbach, 

sendo este 0,965. Ainda que este índice fosse elevado, 

efetuou-se a eliminação daqueles itens cuja correlação 

item-total era inferior a 0,20. Assim, o questionário final 

foi composto por 24 itens com um α=0,955, com índices 

de homogeneidade que variam entre 0,42 e 0,85.

Subsequentemente, foram medidos desvios padrão, 

médias, assimetrias e correlações item-total de cada um 

dos itens que compõem o questionário. Como se pode 

ver na Tabela 1, a assimetria é negativa em todos eles, 

o que mostra uma maior concentração de respostas que 

denotam pontuações elevadas nesses itens. 

Tabela 1 - Valores descritivos dos itens do questionário MIR-MPEA. Granada, Espanha, 2017

Nº Itens M* DP† Assimetria Correl. item-total

1 Com a utilização dos MIR estou mais concentrado nas aulas. 3,40 1,15 -0,477 0,689

2 Com a utilização dos MIR meço se sigo corretamente o conteúdo 
da disciplina durante as aulas. 3,81 1,01 -0,658 0,619

5 Durante a minha vivência com os MIR tenho uma boa experiência 
de aprendizagem. 3,52 1,18 -0,559 0,566

9 Os MIR são utilizados para descobrir os conhecimentos iniciais 
dos estudantes. 3,54 1,258 -0,595 0,488

10 O uso dos MIR é colocado em prática por professores experientes 
para fornecer um bom feedback. 3,97 0,891 -0,616 0,610

14 O uso dos MIR me ajuda a desenvolver o meu raciocínio sobre os 
conteúdos trabalhados. 3,59 1,162 -0,666 0,639

15 O uso dos MIR torna as aulas divertidas e dinâmicas. 3,82 1,119 -0,877 0,656

18 O uso dos MIR permite que eu aumente o meu desempenho de 
aprendizagem. 3,76 1,129 -0,653 0,762

19 O uso contínuo dos MIR melhora minha participação nas aulas. 3,70 1,266 -0,793 0,579

20 O uso dos MIR permite conhecer e comparar as minhas respostas 
com as respostas dos meus pares. 3,42 1,234 -0,646 0,441

21 O uso dos MIR permite corrigir um erro ou falta de compreensão 
sobre o conteúdo da disciplina durante as aulas. 3,71 1,121 -1,032 0,558

22 Me interesso mais pelas aulas no caso do uso dos MIR. 3,65 1,066 -0,698 0,768

24 Eu gosto da utilização dos MIR como controle de participação. 3,65 1,005 -0,605 0,699
(continua na próxima página...)
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Nº Itens M* DP† Assimetria Correl. item-total

29 O uso dos MIR melhora a motivação durante as aulas. 3,83 1,111 -0,825 0,753

30 O uso dos MIR permite um debate ativo de conceitos equivocados 
para construir conhecimento. 3,80 1,168 -0,771 0,792

35 O uso dos MIR avalia a abrangência da minha compreensão sobre 
os conteúdos de cada um dos temas abordados durante a aula. 3,99 0,971 -1,211 0,788

36 O uso dos MIR promove o estudo regular do assunto para melhor 
preparação para as aulas. 3,64 1,094 -0,762 0,715

42 O uso dos MIR permite ter uma maior confiança ao fazer 
perguntas durante as aulas. 3,76 1,254 -0,739 0,787

46 A utilização dos MIR é feita no final das aulas para rever os 
conteúdos dados a cada dia. 3,80 1,100 -0,736 0,772

47 O uso dos MIR torna o ambiente de aula mais agradável e 
interativo em comparação com as aulas tradicionais. 3,86 1,082 -0,804 0,769

48 O uso dos MIR melhoram a minha participação nas aulas a partir 
do anonimato. 3,87 1,104 -0,773 0,712

53 As respostas dadas através dos MIR aumentam a minha 
confiança nas aulas ao perceber que respondo corretamente. 3,44 1,164 -0,420 0,700

59 Os MIR fornecem informação valiosa para melhorar meu processo 
de aprendizagem. 4,09 1,017 -1,007 0,687

65 O uso dos MIR melhora a compreensão dos conteúdos explicados 
na aula. 3,87 1,160 -0,911 0,727

*M = Média; †DP = Desvio padrão

Uma vez que previamente não havia sido realizada 

qualquer publicação sobre a análise fatorial do questionário 

MIR-MPEA, seria conveniente realizar uma Análise Fatorial 

Exploratória (AFE) antes de realizar uma Análise Fatorial 

Confirmatória (AFC), com o objetivo de saber como os 

itens se agrupam em fatores. Para assegurar que os 

dados se encaixam em um modelo de análise de fatores, 

os dados foram submetidos ao teste de Kaiser, Meyer e 

Olkin (KMO= 0,941) e ao teste de esfericidade de Bartlett 

(c2= 2446.206; gl= 300; p<0,001), de forma a encontrar 

valores que permitam a utilização da análise fatorial como 

técnica adequada para interpretar a informação contida 

nesta matriz. A AFE mostra a existência de 3 fatores 

que explicam os 61,61% da variância total, sendo esta 

proporção aceitável. Além disso, as comunalidades das 

variáveis estão acima de h2=0,40 oscilando desde 0,421 

“O uso contínuo dos MIR melhoram minha participação nas 

aulas” a 0,791 “O uso dos MIR permite conhecer e comparar 

as minhas respostas com as respostas dos meus pares”.

A Tabela 2 mostra os fatores, itens, pesos dos 

fatores e a confiabilidade de cada dimensão, assim 

como a interpretação de tais fatores. Para determinar 

as dimensões, foi adotado o critério de cargas fatoriais, 

sendo este valor de 0,30(49).

Tabela 2 - Fatores, itens, pesos obtidos na Análise Fatorial Exploratória do MIR-MPEA. Granada, Espanha, 2017

Alfa,
Peso 
fatorial

Itens, fatores e variância explicada 1 2 3 h2* α†

FATOR 1: Ambiente

F1

51.07%

15. O uso dos MIR torna as aulas divertidas e dinâmicas. 0,759 0,625

0,926

30. O uso dos MIR permite um debate ativo de conceitos equivocados 
para construir conhecimento. 0,748 0,303 0,736

48. O uso dos MIR melhora a minha participação nas aulas a partir do 
anonimato. 0,731 0,650

42.O uso dos MIR permite ter uma maior confiança ao fazer perguntas 
durante as aulas. 0,685 0,403 0,673

53. As respostas dadas através dos MIR aumentam a minha confiança 
nas aulas ao perceber que respondo corretamente. 0,640 0,537

5. Durante a minha vivência com os MIR, tenho uma boa experiência de 
aprendizagem. 0,602 0,347 0,484

22. Me interesso mais pelas aulas no caso do uso dos MIR. 0,577 0,497 0,641

47. O uso dos MIR torna o ambiente de aula mais agradável e interativo 
em comparação com as aulas tradicionais. 0,562 0,491 0,644

24. Eu gosto da utilização dos MIR como controle de participação. 0,538 0,480 0,590

1.Com a utilização dos MIR estou mais concentrado nas aulas. 0,483 0,560 0,564

(continuação...)

(continua na próxima página...)
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Alfa,
Peso 
fatorial

Itens, fatores e variância explicada 1 2 3 h2* α†

FATOR 2: Processo de Ensino-Aprendizagem

F2
5.47%

18. O uso dos MIR permite que eu aumente o meu desempenho de aprendizagem. 0,404 0,726 0,740

0,869

9. Os MIR são utilizados para descobrir os conhecimentos iniciais dos estudantes. 0,725 0,550

2. Com a utilização dos MIR meço se sigo corretamente o conteúdo da disciplina 
durante as aulas. 0,702 0,599

59. Os MIR fornecem informação valiosa para melhorar o processo de aprendizagem. 0,628 0,512

10. O uso dos MIR é colocado em prática por professores experientes para fornecer 
um bom feedback. 0,324 0,576 0,483

46. A utilização dos MIR é feita no final das aulas para rever os conteúdos dados a 
cada dia. 0,402 0,687

19. O uso contínuo dos MIR melhora minha participação nas aulas. 0,516 0,422

FATOR 3: Avaliação

F3

5.07%

20. O uso dos MIR permite conhecer e comparar as minhas respostas com as respostas 
dos meus pares. 0,864 0,755

0,871

36. O uso dos MIR promove o estudo regular do assunto para melhor preparação para as 
aulas 0,403 0,678 0,686

21. O uso dos MIR permite corrigir um erro ou falta de compreensão sobre o conteúdo da 
disciplina durante as aulas. 0,361 0,641 0,576

35. O uso dos MIR avalia a abrangência da minha compreensão sobre os conteúdos de 
cada um dos temas abordados durante a aula. 0,604 0,523 0,715

29. O uso dos MIR melhora a motivação durante as aulas. 0,391 0,491 0,680

65. O uso dos MIR melhora a compreensão dos conteúdos explicados na aula. 0,332 0,486 0,602

*h2 = Comunalidade; †α = Alfa de Cronbach

Posteriormente, foi realizada a Análise Fatorial 

Confirmatória e testado o modelo com 3 fatores. O método 

de estimativa de máxima verossimilhança foi aplicado 

para analisar a matriz de correlação. A qualidade da 

adequação do modelo proposto foi avaliada através de 

vários indicadores e foi utilizado o χ2/gl (484.13/249), 

igual a 1,944, sendo que este índice está dentro dos 

padrões estabelecidos. A raiz quadrada média residual 

(RMR) é 0,077 e o Erro Médio Quadrático de Aproximação 

(RMSEA) é 0,080. Ambos os índices são considerados 

aceitáveis, uma vez que estão entre 0,5 e ,08(49). Outros 

indicadores foram o Goodness of Fit Index (GFI) e o 

Comparative Fit Index (CFI) (com valores de 0,78 e 

0,97, respectivamente), estando dentro dos limites de 

tolerância. Estes resultados confirmam que o modelo dos 

3 fatores se ajusta aos dados, sendo assim acreditamos 

que ele pode ser mantido como uma explicação plausível 

para a estrutura dimensional proposta.

(continuação...)



www.eerp.usp.br/rlae

6 Rev. Latino-Am. Enfermagem 2021;29:e3418.

Figura 1 - Análise Fatorial Confirmatória do questionário “Mandos Interactivos de Respuestas para la Mejora del Proceso 

de Enseñanza-Aprendizaje (MIR-MPEA)”

Discussão

O objetivo deste estudo é a construção de um 

questionário válido e confiável para medir a utilização dos 

MIR na aprendizagem centrada no estudante universitário. 

Os resultados mostram que este trabalho constitui uma 

contribuição empírica para a validação deste modelo de 

intervenção no uso dos MIR, permitindo aos professores 

universitários em geral, e aos professores de Ciências 

da Saúde em particular, transformar o processo ensino-

aprendizagem para encorajar e envolver os estudantes a 

partir de uma abordagem mais ativa para professores do 

século XXI, podendo medir a percepção dos estudantes 

sobre o uso dos MIR, avançando a passos largos. Sendo 

um recurso tecnológico-pedagógico, tornou-se uma 

forma de jogo para os estudantes, adaptando-se ao 

contexto extra-jogo, incorporando tal abordagem como 

uma metodologia emergente chamada Gamification que 

proporciona a oportunidade de transformar drasticamente 

as aulas tradicionais rumo à melhoria do ambiente da sala 

de aula, do processo de aprendizagem e do desempenho 

acadêmico de uma forma lúdica e divertida. 

Quanto à confiabilidade do instrumento, o alfa de 

Cronbach se aplica, tanto no total com um α= 0,955 como 

nas dimensões que o compõem, obtendo valores que vão 

desde α=0,922 para o fator 1, “Ambiente”, até α= 0,869 

no fator 2 “Processo de ensino-aprendizagem”. Estes 

dados mostram que a confiabilidade do questionário é boa 

em todos os fatores, sendo inferior no Fator 3, “Avaliação”. 

Embora esta estatística tenha sido amplamente utilizada 

na investigação social, ela deve ser complementada 

com outros tipos de análise, tais como o Índice de 

Confiabilidade Composta (CC) e a Variância Média Extraída 

(VME). Os resultados obtidos estão expostos na Tabela 

3, sendo ambos muito adequados em todos os casos.

Tabela 3 - Confiabilidade Composta e Variância Média 

Extraída dos fatores do questionário MIR-MPEA. Granada, 

Espanha, 2017

Fatores CC* VME†

F1: Ambiente de Aprendizagem 0,955 0,544

F2: Processo de ensino-aprendizagem 0,930 0,508

F3: Avaliação da aprendizagem 0,863 0,540

*CC = Confiabilidade Composta; †VME = Variância Média Extraída



www.eerp.usp.br/rlae

7Mingorance-Estrada AC, Granda-Vera J, Rojas-Ruiz G, Alemany-Arrebola I.

O questionário MIR-MPEA é composto por 24 itens 

que estão agrupados em 3 fatores: Ambiente, Processo 

Ensino-Aprendizagem e Avaliação. A qualidade dos itens 

foi medida pela correlação item-total e os dados indicam 

taxas elevadas, variando entre 0,488 e 0,787, o que 

demonstra uma alta consistência interna que apoia a 

ideia de que os itens estão correlacionados e a escala é 

precisa. Além disso, na análise descritiva dos ítems que 

compõem o questionário, os dados mostram que existe 

uma assimetria negativa, o que revela que os estudantes 

universitários tendem a responder “de acordo” ou “muito 

de acordo”. 

No que diz respeito à confiabilidade da escala, os 

dados mostram um alfa de Cronbach de 0,965, o que 

indica uma elevada confiabilidade. Estes dados estão de 

acordo com os índices de confiabilidade composta dos 

fatores que compõem a MIR-MPEA, os quais atingiram 

níveis ótimos nos 3 fatores (Ambiente, Processo Ensino-

Aprendizagem e Avaliação), que oscilam entre 0,955, 

0,930 e 0,863, respectivamente, sendo o valor mínimo 

recomendado de 0,70.

Além disso, foi realizada a validade de constructo tanto 

pela Análise Fatorial Exploratória (AFE) como pela Análise 

Fatorial Confirmatória (AFC). O primeiro passo foi a AFE, 

uma vez que não havia instrumentos similares validados 

para medir a percepção dos estudantes universitários 

em relação à aprendizagem e somente conhecíamos as 

dimensões que compõem a estrutura em estudo, fruto da 

bibliografia consultada. Para tal, primeiro os dados foram 

submetidos ao teste de Kaiser, Meyer e Olkin, obtendo-se um 

valor significativo (KMO= 0,941) e o teste de esfericidade de 

Barlett (c2= 2446.206; gl= 300; p < 0.001). Estes valores 

permitem a utilização da análise fatorial como técnica 

adequada para interpretar a informação contida nesta 

matriz. Esta análise culminou em três fatores claramente 

definidos que explicam os 61,61% da variância total. 

Subsequentemente, a AFC foi aplicada para confirmar o 

modelo de três fatores. Os índices de qualidade utilizados 

foram χ2/gl, sendo equivalente a 1,944, tal índice está dentro 

dos padrões estabelecidos, a RMR é 0,077 e o RMSEA é 

0,080. Os índices são considerados aceitáveis uma vez que 

estão entre 0,5 e 0,08(49). Além disso, o GFI que representa 

o ajuste conjunto é de 0,78 e o CFI correspondente a 0,97, 

estando dentro dos limites de tolerância. Estes resultados 

confirmam que o modelo de 3 fatores se ajusta aos dados, 

considerando que ele pode ser mantido como uma explicação 

plausível para a estrutura dimensional proposta.

Por todas as razões expostas anteriormente, estes 

resultados nos permitem ter confiança na confiabilidade e 

na validade deste instrumento. Assim, com a construção 

e a validação deste questionário, é possível medir a 

percepção do estudante quanto à utilização dos MIR no 

processo de aprendizagem.

Em relação à primeira dimensão, fator “Ambiente 

de aprendizagem”, a confiabilidade alfa medida pelo alfa 

de Cronbach é de 0,926, apresentando uma elevada 

consistência interna e a AFE explica os 51,7% da variância 

total, resultando no fator com o peso mais elevado neste 

questionário. Entre os itens que compõem esta dimensão 

estão: item 15: o uso dos MIR torna as aulas divertidas 

e dinâmicas, item 48: o uso dos MIR melhora a minha 

participação nas aulas a partir do anonimato, item 47: 

o uso dos MIR torna o ambiente de aula mais agradável 

e interativo em comparação com as aulas tradicionais, 

entre outros. Este fator é decisivo, uma vez que há um 

aumento da frequência dos estudantes universitários nas 

aulas quando existe um ambiente de aula adequado(22) 

e há o incremento de suas participações(13,17,44). 

Além disso, a interação entre professores e alunos 

melhora(13), influenciando positivamente na atenção(33-34) 

e concentração(35), conforme dados abordados pelos 

estudos analisados.

A segunda dimensão, que corresponde ao fator 

“processo de ensino-aprendizagem”, mostra um índice 

de consistência interna de 0,869 e explica os 5,4% 

da variância total, baixando significativamente o peso 

do fator. Esta dimensão refere-se àqueles elementos 

básicos de acesso ao conhecimento, tais como os 

debates, a interação entre professores e alunos, incidindo 

positivamente no seu processo de aprendizagem, uma vez 

que ajuda na revisão e na compreensão dos conteúdos. 

Entre os itens que o compõem estão os itens 47: o uso 

dos MIR torna o ambiente de aula mais agradável e 

interativo em comparação com as aulas tradicionais, item 

59: os MIR fornecem informação valiosa para melhorar o 

processo de aprendizagem, item 46: a utilização dos MIR 

é feita no final das aulas para rever os conteúdos dados a 

cada dia. Estes elementos estão alinhados a estudos que 

consideram que esta metodologia de trabalho melhora 

o desempenho(31-32,38-41) com a mudança de paradigma 

que estabelece a aprendizagem ativa dos estudantes por 

meio da conexão entre o saber e o saber fazer(45), fruto 

da interação frequente e positiva que pode dinamizar as 

aulas quando os MIR são utilizados(13,28). Tudo isto permite 

raciocinar sobre o material, adquirindo um conhecimento 

mais profundo, ajudando a rever e a compreender os 

conteúdos e melhorando a retenção dos mesmos a longo 

prazo(36-37), desembocando na subsequente melhoria do 

processo de aprendizagem.

Em relação à terceira dimensão, “Avaliação da 

aprendizagem”, esta apresenta um alfa de Cronbach de 

0,871, e a AFE explica os 5,07% da variância total, sendo 

um percentual semelhante ao fator anterior. Esta dimensão 

está relacionada com o feedback e a avaliação formativa, 

que ajudam a corrigir erros ou a falta de compreensão do 

conteúdo do assunto trabalhado, conforme indicado pela 
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investigações consultadas(4,20,40). Compreende o item 20: 

o uso dos MIR permite conhecer e comparar as minhas 

respostas com as respostas dos meus pares; item 36: 

o uso dos MIR promove o estudo regular do assunto 

para melhor preparação para as aulas; item 35: o uso 

dos MIR avalia a abrangência da minha compreensão 

sobre os conteúdos de cada um dos temas abordados 

durante a aula, entre outros. Este feedback imediato tem 

um impacto positivo tanto para os estudantes no seu 

processo de aprendizagem quanto para o professor no seu 

processo de ensino, o que permite a avaliação formativa 

dos estudantes. 

Desta forma, o mundo global em que vivemos, sem 

fronteiras acadêmicas, os espaços europeus e ibero-

americanos do Ensino Superior cumprem a premissa 

de que a qualidade do sistema universitário deve se 

inserir em um processo contínuo de transformação 

considerando a mudança de paradigma no sentido de uma 

aprendizagem ativa dos estudantes e da aprendizagem 

ao longo da vida. Além disso, é necessário estabelecer 

processos de avaliação e acreditação do trabalho realizado 

nas universidades, com a consequente transferência 

de conhecimentos das pesquisas realizadas para os 

diferentes ramos do conhecimento, estabelecendo uma 

compreensão interdisciplinar que realce a realidade e 

que questione o pensamento tradicional dos diversos 

ramos do conhecimento como compartimentos isolados 

e separados das fronteiras disciplinares.

Entre as limitações do presente estudo, enumeramos 

as seguintes: em primeiro lugar, é necessário incrementar 

o número de participantes, uma vez que a amostra não é 

excessivamente grande, mas permite um ponto de partida 

para transportá-lo a outros ramos do conhecimento. A 

razão para isto é que há poucos professores no Campus 

de Melilla, da Universidade de Granada, que utilizam 

recursos tecnológico-pedagógicos como os MIR nas suas 

aulas, adaptando-os a processos de metodologia ativa 

de gamificação. Sendo assim, é necessário incentivar 

e investigar tais recursos. Desta forma, é essencial 

sensibilizar e formar professores universitários no modelo 

TPACK (Technological Pedagogical Content Knowledge) 

como um quadro conceitual que possa orientar os 

docentes para a integração da tecnologia aos processos 

de aprendizagem dos estudantes, o que promoverá 

metodologias emergentes, tais como a gamificação. Em 

segundo lugar, continuar a melhorar o instrumento para 

que possa ser utilizado pelos professores, em qualquer 

campo do conhecimento e em qualquer circunstância que 

venha a surgir, como tem sido feito durante o confinamento 

da COVID-19, sendo possível trabalhar com os alunos, no 

futuro, de acordo com as abordagens governamentais e 

universitárias, em ambientes presenciais, B-Learning e 

E-Learning. Por conseguinte, o instrumento terá de ser 

aprimorado, incluindo novos itens que valorizem este 

novo modelo de educação virtual. Além disso, devemos 

aprofundar a influência deste instrumento de acordo com 

as diferentes disciplinas das Ciências da Saúde, um fato 

que pretendemos levar adiante no futuro. A aplicação 

dos avanços tecnológicos no campo universitário melhora 

o processo de aprendizagem ativa dos estudantes, 

sendo necessário o conhecimento de suas opiniões para 

chegar a avanços e melhoria da docência. Em terceiro 

lugar, é necessário realizar mais investigações quase 

experimentais no âmbito do ensino universitário, nos 

seus vários ramos do conhecimento, com a finalidade 

de analisar a influência da metodologia ativa gamificada 

a partir destes recursos tecnológico-pedagógicos e da 

metodologia tradicional, levando em consideração seu 

alcance ou relação com o desempenho acadêmico.

Conclusão

A contribuição deste estudo para o conhecimento é a 

concepção e o desenvolvimento de um instrumento, bem 

como a sua transferência, de forma que permita medir e 

avaliar a percepção dos estudantes na utilização dos MIR 

quanto ao desenvolvimento do ensino universitário para 

o domínio do tema de qualquer ramo do conhecimento, 

quer se trate de Ciências da Saúde, Ciências Sociais 

e Jurídicas, Artes e Humanidades e Engenharia e 

Arquitetura, mediante os recurso tecnológico-pedagógico, 

compreendendo três fatores fundamentais: ambiente, 

processo de ensino-aprendizagem e avaliação. Este 

instrumento pode ser aplicado nas aulas, durante o 

tempo que dure a formação, o que ajudará a melhorar 

os processos de ensino-aprendizagem. Neste sentido, 

os professores de Ciências da Saúde devem estabelecer 

e explorar novas formas inovadoras de envolver os 

estudantes e estimular a aprendizagem ativa. É importante 

incorporar metodologias ativas mediante a utilização 

de dispositivos móveis interativos em disciplinas como 

enfermagem, medicina, farmácia, educação paramédica, 

psicologia, odontologia, fisioterapia, terapia da fala, 

biotecnologia, epidemiologia, genética, bioquímica, terapia 

ocupacional, nutrição humana e dietética, entre outras. 

Este instrumento proporciona uma abordagem pedagógica 

positiva no processo de ensino-aprendizagem para 

docentes e estudantes das Ciências da Saúde, levando a 

um melhor desempenho e visando adquirir conhecimento 

profundo das disciplinas.
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